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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
Os contraceptivos de longa duração possuem maior efetividade devido a 
maior taxa de continuidade e poucas contraindicações. Podem ser indica-
dos para mulheres e adolescentes nulíparas. O presente trabalho avaliou a 
correlação entre o uso do dispositivo intrauterino, anticoncepcional oral e 
infecções do trato genital. A pesquisa tem caráter descritivo epidemiológi-
co, de corte transversal com abordagem quantitativa, pois visa encontrar 
características ou fatores que correlacionam o método com os processos 
infecciosos. Os dados para a concretização do estudo foram coletados por 
meio de prontuários de um laboratório privado de Fortaleza/CE. As par-
ticipantes da pesquisa foram mulheres que possuam dispositivos intraute-
rinos, e que realizaram exames citológicos. Para analisar os dados, foram 
construídas tabelas no Microsoft Excel a fim de interpretar as informa-
ções colhidas dos prontuários. Entre as 265 mulheres avaliadas, 66 usavam 
sistema intrauterino de levonorgestrel e os processos infecciosos encon-
trados foram vaginose bacteriana (6/66) e candidíase vulvovaginal (3/66), 
16 usavam dispositivo intrauterino de cobre e 6 possuíam a microbiota 
vaginal mista, 178 usavam anticoncepcional oral, 10 mulheres possuíam 
candidíase vulvovaginal, 43 microbiota mista, nove tinham presença de 
Gardnerella vaginalis, 19 com HPV e uma mulher possuía associação com 
Mobiluncus sp. Conclui-se que, de acordo com os dados deste estudo, o mé-
todo de ACO mostra uma prevalência de microrganismos e aumento de 
processos inflamatórios. 

Palavras-chave: Dispositivos Intrauterinos; Infecções Vaginais; Vaginose 
Bacteriana.; Candidíase Vulvovaginal. 

1 INTRODUÇÃO
Os contraceptivos de longa duração possuem maior efetividade 

devido a maior taxa de continuidade e poucas contraindicações. Podem 
ser indicados para mulheres e adolescentes nulíparas (Machado ert 
al., 2017). Os microrganismos promovem interações benéficas cruciais 
para o bom funcionamento do corpo humano. Em algumas situações, 
esse complexo microbiológico pode sofrer algum distúrbio e resultar 
em doenças. Entre os diagnósticos mais comuns, estão a vaginose bac-
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teriana (VB) e a candidíase vulvo-
vaginal. Para diagnóstico, testes 
laboratoriais, além de informa-
ções de cunho pessoal como prá-
tica sexual, hábitos de higiene, 
automedicação e menstruação 
(CDC, 2015a). A candidíase vul-
vovaginal também relacionada 
ao desequilíbrio da microbio-
ta vaginal, caracteriza-se por 
secreção branca com grumos, 
prurido, ardência, dispareunia, 
disúria e eritema (Brasil, 2016; 
Espinoza et al., 2016). Segundo 
(CDC, 2015b) observou-se que 
aproximadamente 75% das mu-
lheres terão ao menos um epi-
sódio durante a vida. O objetivo 
da pesquisa foi analisar a possível 
correlação entre infecções vagi-
nais e quais agentes patogênicos, 
associados ao uso de dispositivo 
intrauterino.

2 METODOLOGIA
O estudo tratou de uma 

pesquisa descritiva, de cor-
te transversal com abordagem 
quantitativa. O objeto de estu-
do da pesquisa foram mulheres 
que utilizavam como métodos 
contraceptivos, o sistema intrau-
terino de levonorgestrel, dispo-
sitivo intrauterino de cobre e 
anticoncepcional oral e que reali-
zaram exame citológico no Labo-
ratório Prof. Eleutério no ano de 
2019. Como critérios de inclusão: 
Todas as mulheres que fazem 
uso do dispositivo intrauterino 
e anticoncepcionais orais; Como 
critérios de exclusão: Mulheres 
com prontuários incompletos 
onde não informavam o tipo de 

método utilizado, com amostras 
com qualidade insatisfatória ou 
que não façam uso de tais mé-
todos. Dignóstico de microrga-
nismos como HPV, Gardenerella 
vaginalis, Candida sp., Mobiluncus 
sp., Actinomyces sp., história clíni-
ca, processo inflamatório, foram 
preenchidos nos formulários de 
coleta de dados para terem seus 
conteúdos analisados. A inter-
pretação dos dados se deu a par-
tir da construção de tabelas no 
Microsoft Excel. O trabalho foi 
submetido ao Comitê de Ética, 
sob o Parecer 2.934.072. 

3 RESULTADOS
Após a análise dos pron-

tuários das 265 pacientes, 66 mu-
lheres usavam o sistema intrau-
terino de levonorgestrel (SIL) 
estas possuíam idade entre 19 e 
54 anos, com média em 32,9 anos. 
As 15 usuárias do dispositivo in-
trauterino de cobre (DIU), pos-
suíam idade entre 20 e 42 anos 
com média de idade de 32 anos, 
178 mulheres utilizavam anti-
concepcional oral (ACO), estas 
possuíam idade entre 16 e 48 com 
média de 30 anos. Os microrga-
nismos encontrados estão lista-
dos na tabela 1.

Entre as usuárias de SIU, 
cinco mulheres possuíam proces-
so inflamatório acentuado e sete 
moderados. Com o DIU, duas 
mulheres apresentavam processo 
inflamatório acentuado, sete mo-
derados e uma apresentou pro-
cesso inflamatório leve, já o ACO 
29 mulheres possuíam processo 
inflamatório acentuado, 27 casos 
moderados e uma apresentou 
processo inflamatório leve. 

Os sintomas variaram no 
SIU, uma mulher possuía dor pél-
vica, duas possuíam corrimento 
branco, duas sinusiorrágia, uma 
candidíase de repetição, uma cer-
vicite, um odor fétido, duas pruri-
dos, um ardor, um corrimento re-
fratário, uma vulvovaginite, três 
leucorreia, duas apresentaram 
muco turvo, uma colo friável. En-
tre as usuárias do DIU, uma mu-
lher apresentou como sintoma 
conteúdo vaginal branco e uma 
apresentou corrimento vaginal 
amarelo, no ACO, 11 mulheres 
apresentaram corrimento, qua-
tro odor, três colo mucoide, seis 
sinusiorragia, uma dismenorreia, 
duas prurido, duas ardor. 

4 DISCUSSÃO

	► Tabela 1- Microrganismos de acordo com contraceptivo.

Presença de microrganismo SIL DIU ACO
Microbiota mista 8 6 43
Gardnerella vaginalis 6 0 9
Candida sp. 3 0 10
Mobiluncus sp. 1 0 1
HPV 5 1 19
Total 23 7 82

Legenda: SIL: Sistema intrauterino de levonorgestrel; DIU: Dispositivo intrauterino de cobre; ACO: 
Anticoncepcional oral.
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O presente estudo identi-
ficou que a idade média das mu-
lheres que utilizavam métodos 
contraceptivos era de 32 anos, 
corroborando com o estudo de 
Borges et al., (2020) que avaliou 
o conhecimento e interesse em 
utilizar DIU em uma unidade bá-
sica de saúde, ao qual evidenciou 
que o nível de conhecimento e in-
teresse em usar o método é mais 
comum em mulheres jovens.

Este estudo evidenciou a 
presença de microbiota mista em 
mulheres que usavam disposi-
tivo de cobre, hormonal e ACO, 
assim como mostra o estudo de 
Baqui et a., 2018, onde variações 
da microbiota vaginal podem ser 
determinante para o desenvol-
vimento de infecções, segundo o 
trabalho, as mulheres saudáveis 
possuíam a microbiota dominada 
por lactobacilos, ao contrário das 
doentes que possuíam altas pro-
porções dos agentes causadores 
da infecção.

Neste estudo, vale ressal-
tar que em usuárias de ACO, foi 
predominante candidíase vulvo-
vaginal, microbiota mista, HPV, 
Gardnerella vaginalis e Mobiluncus 
sp. Um estudo realizado no Iê-
men, corrobora que a de VB foi 
prevalente, seguida da candidíase 
vulvovaginal. Entre os sintomas 
mais comuns, estava o prurido 
vulvovaginal, já a VB não teve 
sintomas significativos, como 
corrimento vaginal ou coceira 
vulvovaginal. O estudo de To-
ninato et al., (2016) afirma que, 
mulheres idade fértil, a VB é mais 
frequente.

Como principal sintoma, 
o corrimento vaginal foi o mais 
observado. A VB é a causa mais 
comum para corrimento vagi-
nal branco, acinzentado ou ama-
relado em mulheres com idade 
reprodutiva, está relacionada a 
complicações obstétricas e gine-
cológicas, como aborto tardio, 
partos prematuros, recém-nas-
cidos de baixo peso, doença 
inflamatória pélvica, aumentam 
os riscos de contrair infecções se-
xualmente transmissíveis como 
gonorreia, HIV, tricomoníase en-
tre outros (Brasil, 2020; Giraldo 
et al., 2019). Em um estudo de 
2020, após a inserção do SIU le-
vonorgestrel, houve um aumento 
de citólise, bem como da VB e de 
células inflamatórias (Eleutério 
et al., 2020).

5 CONCLUSÃO
O presente trabalho ana-

lisou os microrganismos asso-
ciados ao uso de contraceptivos 
orais e dispositivos intrauterinos. 
Foi observado que mulheres jo-
vens utilizam métodos contra-
ceptivos há a presença de mi-
crobiota mista, assim pode ser 
um fator determinante para o 
desenvolvimento de infecções. 
Conclui-se que, de acordo com 
os dados deste estudo, o método 
de ACO mostra uma prevalência 
de microrganismos e aumento de 
processos inflamatórios. 
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